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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS

A – Hoje Jesus nos chama a segui-lo, 
comprometendo-nos com a realização 
do projeto do Pai. Nesta celebração, 
Ele nos revela as exigências desse se-
guimento. Iniciemos, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(48º Curso: 10.20, p. 36, n. 15)
Vimos aqui, meu Senhor, pra can-
tar / tua bondade, amor que se dá, 
sem cessar!
1. És o caminho, / verdade e vida! / És 
o amigo, / que perde a vida, / buscando 
a todos salvar!
2. És o rochedo, / o guia fi el! / És a es-
perança / de todos que buscam / viver 
em tua casa, Senhor!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios.

(Pausa)
P – Confessemos nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor!
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
(43º Curso: 08.12, p. 35, faixa 18)
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
(39º curso: 08.10, p. 21, faixa 8)
Glória a Deus nos altos céus! / Paz 
na terra a seus queridos! /Senhor 
Deus e Rei celeste, / a vós louvam os 
remidos!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / 
adoramos, bendizemos; / damos glória 
ao vosso nome, / vossos dons agrade-
cemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pedi-
dos, / atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor.
Glória a Deus...
Amém!

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, pai de bondade, que nos re-
dimistes e adotastes como fi lhos e fi -
lhas, concedei aos que creem no Cris-
to a verdadeira liberdade e a herança 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Em atitude de discípulos sempre 
atentos ao Senhor e Mestre, vamos 
ouvir as exigências que Ele faz a toda 
pessoa que quer segui-lo.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro da Sabedoria 

(9,13-18) – 13Qual é o homem que 
pode conhecer os desígnios de Deus? 
Ou quem pode imaginar o desígnio do 
Senhor?

14Na verdade, os pensamentos dos 
mortais são tímidos e nossas refl exões 
incertas: 15porque o corpo corruptível 
torna pesada a alma e tenda de argila 
oprime a mente que pensa.

16Mal podemos conhecer o que há na 
terra, e com muito custo compreende-
mos o que está ao alcance de nossas 
mãos; quem, portanto, investigará o que 
há nos céus?       

17Acaso alguém teria conhecido o 
teu desígnio, sem que lhe desses Sabe-
doria e do alto lhe enviasses teu santo 
espírito?

18Só assim se tornaram retos os ca-
minhos dos que estão na terra, e os 
homens aprenderam o que te agrada, e 
pela Sabedoria foram salvos.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 89 (90)
(Salmos e Aclamações/ ano C: 11.12 – vol. II, p. 52)
Vós fostes, ó Senhor, / um refúgio 
para nós.
3Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, / 
quando dizeis: “Voltai ao pó, fi lhos de 
Adão!”/ 4Pois mil anos para vós são 
como ontem, / qual vigília de uma noite 
que passou.
5Eles passam como o sono da manhã, / 
6são iguais à erva verde pelos campos: / 
De manhã ela fl oresce vicejante, / mas 
à tarde é cortada e logo seca.
12Ensinai-nos a contar os nossos dias, /
e dai ao nosso coração sabedoria! / 
13Senhor, voltai-vos! Até quando tarda-
reis? / Tende piedade e compaixão de 
vossos servos!
14Saciai-nos de manhã com vosso 
amor, / e exultaremos de alegria todo 
o dia! / 17Que a bondade do Senhor e 
nosso Deus repouse sobre nós e nos 
conduza! / Tornai fecundo, ó Senhor, 
nosso trabalho.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo a 

Filemon (9b-10.12-17) – Caríssimo: 
9bEu, Paulo, velho como estou e agora 
também prisioneiro de Cristo Jesus, 

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11  deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, supliquemos pela paz.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão 
fi rme nossa amizade com ele e nos dê 
a graça de renunciar a tudo que nos im-
pede de abraçar com mais generosidade 
o caminho da cruz.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e 
renovas nossos corações com a alegria 
da ressurreição de Jesus.

T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber Jesus Eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – Jesus, Pão descido do céu, vem e 
sacia nossa fome de tua presença.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus, nós te bendizemos pela força 
de tua Palavra e pela comunhão no cor-
po de Jesus, teu Filho. Dá-nos a graça 

de viver em fraterna alegria e compre-
ensão mútua, conforme o seu ensina-
mento. Tu que és o Deus de Jesus Cris-
to, nosso salvador.
T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(31º Curso: 04.06, p. 31, faixa 32)
O Pão da Vida, a Comunhão, / nos 
une a Cristo e aos irmãos / e nos en-
sina a abrir as mãos / para partir, 
repartir o pão! (bis)
1. “Não é feliz quem não sabe dar”, / 
quem não aprende a lição do Altar, / de 
abrir a mão e o coração, / para doar-se 
no próprio dar.
2. “Abri, Senhor, estas minhas mãos, / 
que, para tudo guardar, se fecham!” / 
Abri minh’alma, meu coração, / para 
doar-me no eterno dom!

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11. 3ª-f.: 1Cor 6,1-11; Sl 149; Lc 6,12-19. 4ª-f.: 1Cor 7, 25-31; Sl 44(45); Lc 6,20-26. 5ª-f.: Mq 5, 
1-4a ou Rm 8,28-30; Sl 70(71) e Sl 12(13); Mt 1,1-16.18-23 ou abrev. 18-23. 6ª-f.: 1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83(84); Lc 6,39-42. Sábado: 1Cor 10,14-22; Sl 115 
(116); Lc 6,43-49. Domingo: 24º Domingo do Tempo Comum – Ex 32,7-11.13-14; Sl 50(51); lTm 1,12-17; Lc 15,1-32 ou abrev. 1-10.

Anotações:
1. Dia 11, domingo, Coleta Arquidiocesana para o Seminário Santa Cruz.

ENTENDENDO A LITURGIA

SEGUIR JESUS: UMA OPÇÃO RADICAL

23º Domingo do Tempo Comum – Ano C
4 de setembro de 2022 – Ano XXXIX – Nº 2246



Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T – Recebei, ó  Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T – Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N., (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa N., o nosso bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, esperamos 

também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T – A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal Romano.)

17. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 46, faixa 31)
1. Todo aquele que comer / do meu 
corpo que é doado, / todo aquele que 
beber / do meu sangue derramado, / 
e crê nas minhas palavras / que são 
plenas de vida, / nunca mais sentirá 
fome / e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da Vida, / eis que 
sou o Pão do Céu; / faço-me vossa 
comida, / eu sou mais que leite e mel.
2. O meu Corpo e meu Sangue / são 
sublimes alimentos, / do fraco indigente 
é vigor, / do faminto é o sustento. / 
Do aflito é consolo, / do enfermo é a 
unção, / do pequeno e excluído, / rocha 
viva e proteção.
3. Eu sou o Caminho, a Vida, / Água 
Viva e a Verdade, / sou a paz e a luz 
do mundo, / sou a própria liberdade. / 
Sou a Palavra do Pai / que entre vós 
habitou, / para que vós habiteis / na 
Trindade onde estou.
4. Eu sou a Palavra Viva / que sai da 
boca de Deus, / sou a lâmpada para 
guiar / vossos passos, irmãos meus. / 
Sou o rio, eu sou a ponte, / sou a brisa 
que afaga, / sou a água, sou a fonte, / 
fogo que não se apaga.

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 120, faixa 70)
Procura Deus, / procura Deus, / procura 
Deus e irás encontra-lo. (bis) / Procura-o 
sempre / e irás encontra-lo em tudo. (bis)

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, que nutris e fortificais vossos 
fiéis com o alimento da vossa palavra 
e do vosso pão, concedei-nos, por estes 
dons do vosso Filho, viver com ele para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

21. AVISOS DA COMUNIDADE
RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabe-
doria da salvação. T – Amém.
P – Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseverar 
nas boas obras. T – Amém.
P – Oriente para ele os vossos passos, e 
vos mostre o caminho da caridade e da 
paz. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de aber-
tura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus, tu nos libertaste em Cristo e 
nos deste o teu Santo Espírito. Guar-
da na tua bondade teus filhos e filhas, 
para que todos os que professam a fé 
em ti sejam livres de todas as amarras e 
permaneçam firmes no Evangelho. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

10faço-te um pedido em favor do meu 
filho que fiz nascer para Cristo na pri-
são, Onésimo. 12Eu o estou mandando 
de volta para ti. Ele é como se fosse o 
meu próprio coração. 

13Gostaria de tê-lo comigo, a fim de 
que fosse teu representante para cui-
dar de mim nesta prisão, que eu devo 
ao evangelho. 14Mas, eu não quis fa-
zer nada sem o teu parecer, para que 
a tua bondade não seja forçada, mas 
espontânea.

15Se ele te foi retirado por algum 
tempo, talvez seja para que o tenhas 
de volta para sempre, 16já não como 
escravo, mas, muito mais do que isso, 
como um irmão querido, muitíssimo 
querido para mim quanto mais ele o 
for para ti, tanto como pessoa humana 
quanto como irmão no Senhor.

17Assim, se estás em comunhão de fé 
comigo, recebe-o como se fosse a mim 
mesmo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações/ ano C: 11.12 – vol. II, p. 53)
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, 
aleluia, aleluia, aleluia!
Fazei brilhar vosso semblante ao vos-
so servo / e ensinai-me vossas leis e 
mandamentos!
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(14,25-33) – Naquele tempo, 25gran-
des multidões acompanhavam Jesus. 
Voltando-se, ele lhes disse: 26“Se al-
guém vem a mim, mas não se desapega 
de seu pai e sua mãe, sua mulher e seus 
filhos, seus irmãos e suas irmãs e até da 
sua própria vida, não pode ser meu dis-
cípulo. 27Quem não carrega sua cruz e 
não caminha atrás de mim, não pode ser 
meu discípulo. 

28Com efeito: qual de vós, querendo 
construir uma torre, não se senta pri-
meiro e calcula os gastos, para ver se 
tem o suficiente para terminar? Caso 
contrário, 29ele vai lançar o alicerce e 
não será capaz de acabar. E todos os 
que virem isso começarão a caçoar, di-
zendo: 30‘Este homem começou a cons-
truir e não foi capaz de acabar!’ 

31Ou ainda: Qual o rei que ao sair 
para guerrear com outro, não se senta 
primeiro e examina bem se com dez mil 
homens poderá enfrentar o outro que 
marcha contra ele com vinte mil? 32Se 
ele vê que não pode, enquanto o outro 
rei ainda está longe, envia mensageiros 
para negociar as condições de paz.

33Do mesmo modo, portanto, qualquer 
um de vós, se não renunciar a tudo o que 
tem, não pode ser meu discípulo!”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – O Senhor nos chama e nos envia. 
Apresentemos a Ele nossas orações e 
súplicas.
1. Dai, Senhor, à vossa Igreja, disposi-
ção e coragem para ser semeadora da 
vossa Palavra e fiel praticante da vossa 
verdade.
T – Senhor, escutai a nossa prece.
2. Iluminai, Senhor, os nossos gover-
nantes. Que eles promovam o bem de 
todos com justiça e equidade.
3. Ajudai-nos, Senhor, a viver a fé. Que 
sejamos dispostos a renunciar a todo 
apego e acolher livremente o segui-
mento de Jesus.
4. Animai, Senhor, a nossa comunida-
de. Que transformemos a nossa mesa 
em um lugar de verdadeira comunhão 
e participação.
5. Abençoai, Senhor, o Seminário Santa 
Cruz. Que ele cumpra a missão de for-
mar verdadeiros servidores humildes 
da vossa graça.

(Preces da espontâneas)
P – Concedei, Senhor, que todos os 
cristãos sigam a Cristo com coragem, 
e, como ele, sejam inteiramente fiéis 
à condição humana. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(30º Curso: 10.05, p. 22, faixa 21)
1. A mesa santa que preparamos, / mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e 
o vinho, frutos da terra, / duro trabalho, 
carinho e amor! 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, ô, 
recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, / a nossa dor vem, 
Senhor, transformar!
3. A vida nova, nova família, / que celebra-
mos, aqui tem lugar. / Tua bondade vem 
com fartura; / é só saber reunir, partilhar. 

4. E nós, unidos, participamos / da 
construção de um mundo melhor, / com 
os dons colhidos que apresentamos. / 
Bendito sejas, Deus Pai criador.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.
P – Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fa-
zei que nossa participação na Eucaristia 
reforce entre nós os laços da amizade. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, III)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso.
Nós reconhecemos ser digno da vossa 
imensa glória vir em socorro de todos 
os mortais com a vossa divindade. E 
servir-vos de nossa condição mortal, 
para nos libertar da morte e abrir-nos 
o caminho da salvação, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Por ele, os anjos celebram vossa gran-
deza, os santos proclamam vossa gló-
ria. Concedei-nos também a nós asso-
ciar-nos aos seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T – Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T – Santificai nossa oferenda, ó Senhor!


